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RESUMO 

Visando um maior aumento de produtividade e qualidade industrial torna-se indispensável um plantio 

sem falhas, e adubação nitrogenada equilibrada. O trabalho teve como objetivo avaliar a influência 

em soqueiras de cana provenientes de MPB em diferentes espaçamentos e doses de nitrogênio no 

plantio, no teor de Brix e fibra da cana-de-açúcar. O delineamento usado foi em blocos ao acaso, 

fatorial 3X3, com três repetições. O primeiro fator foi espaçamento no sulco: 0,25m; 0,50m e 0,75 m 

entre mudas, e o segundo fator foi dose de nitrogênio: 40, 80 e 120 kg ha-¹. Conclui-se que as doses 

de N e os espaçamentos não influenciaram no Brix e na Fibra. 
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1. INTRODUÇÃO 

A produtividade e longevidade do canavial dependem obrigatoriamente de um plantio de cana-

de-açúcar bem realizado, desde o preparo do solo até a qualidade das gemas plantadas. Com base em 

melhorar essas condições, o IAC propôs um modelo de plantio com mudas pré brotadas: onde 

assegura um plantio uniforme, com sanidade, excelente vigor e principalmente sem falhas no talhão, 

tornando-o homogêneo (LANDELL et al., 2012). 

Resumidamente, a cana é cortada em minerrebolos. Se as gemas estão danificadas, já faz o 

descarte nessa etapa, as vigorosas são levadas para o tratamento com fungicida, posteriormente são 

plantadas com substrato em tubetes ou copos descartáveis. Após essa fase, quando as mudas 

estiverem prontas são levadas a campo, e as que apresentarem algum tipo de doença são eliminadas 

por roguing (LANDELL et al., 2012).  
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Consequentemente, com o arranjo desse plantio, uma adubação equilibrada de nitrogênio 

espera-se que o canavial atinja maior produtividade, resultando no incremento da quantidade de 

colmos por hectare, promovendo melhor qualidade tecnológica da cana-de-açúcar (PRADO, 2001). 

O objetivo do trabalho foi avaliar a influência em soqueiras de cana provenientes de MPB em 

diferentes espaçamentos e doses de nitrogênio no plantio, no teor de Brix e fibra da cana-de-açúcar.  

 

3. MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido numa área comercial de cultivo no município de Santa Cruz das 

Palmeiras/SP (UTM 23k 260761 m E. x 7581914 m S), altitude de 621 m, clima Cwa, Latossolo 

Vermelho Distrófico Típico de textura média e a cultivar IACSP95-5000. O plantio foi realizado em 

24/01/2014 e o cultivo da soqueira começou em 07/06/2015 com a colheita da cana planta. A soqueira 

foi colhida em 02/07/2016. O delineamento experimental foi o de blocos ao acaso, num esquema 

fatorial 3x3, com três repetições. O primeiro fator foi espaçamento no sulco: 0,25m; 0,50m e 0,75 m 

entre plantas. O segundo fator foi doses de nitrogênio: 40, 80 e 120 kg ha-1 no plantio, a fonte de 

nitrogênio utilizada foi ureia. Foi realizada uma adubação de base com fósforo e potássio de acordo 

com análise de solo.  Posteriormente, na soqueira foram aplicados 120 Kg de N ha-1 em todas as 

parcelas, independentes da quantidade de N do plantio.  

No dia da colheita em 02/07/2016, foi realizada a amostragem, colhendo dez colmos por 

parcela, tudo manualmente. Todas essas amostras foram enviadas para o laboratório de tecnologia da 

Usina Ferrari, Pirassununga, SP. Para determinar o acúmulo de Brix e Fibra: 

 Brix% caldo: determinado por refratometria a 20ºC (SCHENEIDER, 1979).  

 Fibra % cana: determinado segundo Fernandes (2000) através da fórmula: Fpcts = (0,152 x 

PBU – 8,367), onde: PBU = Peso úmido (grama) do bagaço da prensa (resíduo da prensagem 

de 500g de cana). 

Posteriormente, Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância e as médias 

comparadas entre si pelo teste de Tukey ao nível de 0,05 de probabilidade pelo programa estatístico 

SISVAR (FERREIRA, 2011). 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Tabela 1.Valores observados para Brix % na soqueira, nos tratamentos de adubação nitrogenada e 

espaçamentos diferentes, e resultados da análise de variância, cultivar IAC 5000. Santa Cruz das 

Palmeiras, SP, 2016. 



 

 

Dose de N Espaçamento (m) 

 Kg/há-¹ 0,25 0,5 0,75 

40 22,4 Aa 22,36 Aa 22,91 Aa 

80 22,35 Aa 22,2 Aa 22,3 Aa 

120 22,17 Aa 22,01 Aa 22,83 Aa 

  CV (%) 1,9 

  

 

 

Tabela 2. Valores observados para Fibra % na soqueira, nos tratamentos de adubação nitrogenada e 

espaçamentos diferentes, e resultados da análise de variância, cultivar IAC 5000. Santa Cruz das 

Palmeiras, SP, 2016. 

 

 

        Dose de N Espaçamento (m) 

 Kg/há-¹ 0,25 0,5 0,75 

40 13,03Aa 12,73 Aa 12,8 Aa 

80 12,43 Aa 12,93 Aa 12,66 Aa 

120 12,43 Aa 12,47 Aa 12,47Aa 

  CV (%) 3,81 

 

 

De acordo com Prado e Pancelli (2006),quando estudou nutrição nitrogenada em soqueiras e a 

qualidade tecnológica da cana-de-açúcar, não encontrou diferenças significativas quanto a 

porcentagem de Brix e de Fibra. Encontrou valores médios de 18,3 % e 11 %, de Brix e Fibra 

respectivamente, salienta também que é necessário fazer esse acompanhamento por vários cortes da 

soqueira para entender melhor o comportamento do N. No presente trabalho, houve maior acúmulo 

de brix e de fibra, quando comparado ao proposto por Prado e Pancelli (2006), que pode ser decorrente 

do espaçamento aplicado, ou até por alguma condição climática da região. Contudo não houve 

diferença significativa ao nível de 0,05% de probabilidade do Teste Tukey. 

 

5. CONCLUSÕES 

Não foram observadas influências das diferentes doses de nitrogênio e dos espaçamentos, 

quando avaliados o acúmulo de Brix e fibra. 
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